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FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE

PREcÃo ELETRóNtco N" oo5/2022

PRocEsso LtctrAÍóRto N" oo6/2022

CONTRAÍO FMS N," 210/2022, QUE ENTRE SI CELEBRAM O FUNDO

ITUNIâIPAL DE 
'AÚDE 

DE cHÀ GRANDE E A EITPRESA SHIFÍ co ÉRcIo
DF ÁRÍ'GOS PÁRI ESCRITOR]O E PAPELARIA EIRELI IIE, PARA OS FINS

QUE SE ESPEC/FICÁ.

Aos 04 (quairo) dias do rÉs de agosto de 2022, de um lado o FUNoO ÍtlUNlClPAL DE SAUDE DE CHA GRANDE com sede e Íoío em

Pernambucc. localizâda à Avenidâ Vinte de oezembro. 145 - Centro - Châ Grande - PE. inscÍita no C.N.P.J./lüF sob o n" 08.625.167/0001.
50, nesie ato represenlado pelo seu GesloÍ e Secretário de Saúde Sr. Jairo Amonm Paiva, BrasildÍo, Casado, Comeícianle, nomeado por

meio da PoílaÍia M 2892017 datada em 01/08/2017, portador da Ca(elra de Ldeniidade M 1.826.812§SP/PE, CPF no 353.431.684'34, no

uso da atribuiÇão que lhe confeÍe o ORIGINAL, neste ato denominado simplesmente CONTRAÍAI{TE, e a eÍnpresa Shift Comércio de
AÉigos parâ ftçíltoÍio e Papêlaria EIRELI ME, inscÍjta no CNPJ sob o n" 31.059.3í910001-'16, eslab€lecida à Rua Ananias Lacerda de

Andrade, M 68 - Loja 01 - Jadim Ca€tes - AbÍeu e Lrma/PE - CEPI 53.560-550, neste alo repÍesentada por seu repÍesentaÍrte legal. Sr.

lvarcro Cardim Pretes, portadoÍ da Cârteira de ldentidade N" 4 432 619 êxpedida pela Secretaria de Segurança Pública do Estado de
PeÍnambuco, CPF/MF No 847.431.82+68, doravanle denomioada CONTRATADA, pactuam o presentê Cofltrato, cuja celebraçãc e
decoíente do Proce$o LkitatóÍio n'006/2022 - Prsgão El€ffinico n" 00í2022 - Ata de Registro d€ PÍ€ço6 F S n' 010,2022 '
doravante denominado PRoCESSo e que se Íegerá pela Lei FedeÍd no 8.666 de 21 de junho de 1993, e modificaÉes sub6equentesi pelos

teÍmos da proposta vencedora, parte integrante deste mntrato; pêlo êstâbelecido no Edital e seus anexos, pelos preceit06 de direito público,

aplicandcselhes supletivamente. os princiÉios da Teoria GeÍaldos Contratos e6 dbpGiçoes de direito pÍivado; alendidas as dáu'Jlas, e
condiFes que se enunciam a seguiÍ

CúUSULA P&xElRA - OO OBJETO - FoÍnecimento parcelado de gêneío6 alillÉrúcios destinadc a Residência Terapeutica, CênÍo
de Atenção hiossocial - CAPS. H6pital Geral lúredo Alves de Lima e Unidad€s de Saúde da Familia - USF, conÍoíme especifcaÉês e
quanlrdad6s indicadas no Anexo ll, parte integrante deste contrato iodependente de kanscrição.

ParágBro Primeiro - O plesentê Conkdo não podeÍá ser objeto de cessâo ou tíaÍrsÍeràlcia, no lodo ou em parte.

CúUSIJLA SÊGUI{DA - 04 FII'IALIDADE - 0 objeto deste ContÍalo destinase Õ dessn,,olvimento das atividades noÍmab do Fundo
Ittunicipâl de Saúê, atÍavês da Residência TeÍapêltica, CAPS, Hospitd Gêral AtÍÍedo Alv€s de Lima e USF s

CúuSuLA ÍERCEIRA - DO PRÁZO - O píesente ContÍeto vigoÍaÍâ ate 3'l de dczombÍo dê 2022, cootados a pâÍtir de sua assinâtuÍa,
podendo ser proÍrogado. n6 teímo6 da legislação pertinenle.

cLÁusuLA 
.ouaRTA - DQ VALOR E CONDICÔE§ DE PAGA EiÍÍO - Atribui.se a esse ContÍato o vdoÍdeRt 18.355,92 (Dezoito mit,

trezentos e cinquenta e clnco Íeais e noventa e dois cêÍtavos) referente ao valor tolal do obJdo pÍevisto na Cláusula primeira, para a
lotalidade do periodo mencionado na Cláusula Tercelra, conÍorme detalhamênto a seouir:

ITEM - EXCLUSIVO PÂRÀ I\IICROEMPR ESÁ S E EMPRESAS DE PEQUENO PORTE 18,lllda Lêi123200
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deve sêÍ lortficado com vltamins o

02

07 AVEIA

mmeraB, §om Íanço. plástcá. hêrineticaínglle fêchada oulata reslste0le. sem perfurações ou amâisanênbs
Uonlendo 1 K9 do pÍoduto DêvêÍâ @nter oxblnamd|b c
dadc de identficaFo e píocsdàrcb, iníoÍnâçao
nuflconal. numero do Jolê dab oe valirade quenüdade do
pÍoduo e nÚme,o do íeglstro 0 produto deve{a apre§entaÍ
váldade minrma de lBoic€ntoe otênta)dias a paíjí da dab
de enlrega na undaoe rEursitánre Deveráo seÍ íeóados.
en perlerEs condçóes risrcás e nEênt@.sanrlânas e em
cmlo.rndade com o Codbo Brastle,Ío de lÍárs.lo DeleÍáo
airoa. possti lcençá espec,ficá paÍa lranspo(e oo
arlÍrenlo§, emitdo DeD oÍ§ao dê ígtlànoâ santbna
munrcipâl ou esladua Vercuto de Entega. Á câone do
cüroutoí devera seÍ Éorâda da arca em que cofltem c§
alm€ntos paÍa a enbega Nào seÍa peqhitdo o transpoÍé
de qualqueÍ outÍo pÍooLto Junto ao geneío sl,mentcto e
ernda d€ âhÍD€í\los que posstb,rleÍ afteÍâçao nas
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moagem de gràs de aveia. apG limpe2a e dassifcaÉo
lntegíal, isenta de sujidade6, parastas e larvas. Admitjndo

umidade mâima de 15y. poí peso Embalageín pÍimáÍia:

Acondicronado em sâcos plàsicos apropnadG, feóado§.
Embalagem seqrndaÍia: caúas eín máteiâl aprcpiado
cqltendo 2009 e suâs condrÇÕ€s deveÍào estaí de acordo a
pÍeseruaí as caraclÉr,sücas do produto. ldentiícaçâo
Píoced&cia, lnbÍnraçoes Nuticiotrâis, Número de Lotê,
ouêntdádê do Produlo, Data de Validade co.n prazo de no
Íninimo 180 dias (6 mese§) a parlir da data do rêcêbimeflto.
VeicLrlo de Entrega Deverfo sê, Íedrado6, eín pedeitas

condkFes Íisicas e hrgi€íripsânit às € €írl coníormidâde
cdn o fu€o Brasrlàlo de Trán§b. D€lsão amda. possl,r,

hcqlç€ especlfcá para fansporte de alimenbs, €mitido pe{o

orgào de vigillhcia sariÉda munaipd ou €sbdual A cabine

do condutoÍ deved seí bdads da áíeá em que coíttÉo os
alimsttos para a ênü896. tláo sêrá peímiüdo o taflspoÍte
de qualque. oolro Eoduto junto ao gêoqo âlimênticio, e
ainda. dê alirEÍrtos qle po$sliÍtrín alteÍaçáo nas

caGclêrisliras do prodüb lomeido.

com 2009

09

BISCOITo SALGADO, TIPO CREAM CRACKÊR - Tipo
'CÍeaÍn CÍâd(eí'. de FaÍhha de Tngo com Sal, Goídura
V€getal Hirog€nada, AÍdnatzado e Eníiquecdo com
Vitáminas Coosbtêocia arocanle sem coGntes anificàis-
Embahgem pdmáda: Éíh pacote§ rmpêrmeáveis lacÍado6
quê garanlâm integíidade e imprê6so Com peso llqukjo de
4009. Emb€iagqí seqríÉáda: Em cárxas de pâpeüto

ccntendo, no máximo 20 p tÉs com 4009. pe6o liquido
toi,a oe I kg. ldenlifcsçáo PÍocedêícia. lnbímaço€s
Nuü'rcionais, Núm6ío dê Lote, ouantdade do Produto, Dala
de Validade caín oÍazo de no minimo 180 dias (6 ÍÍEsês) á
paÍtla da dab do r6cebimento. De âcordo @n a t€sducáo
RoC n'263, de 22 & setemko de 2005 - ANVISA,4{S.
Veicul6 dê Entrga: oelêrào ss Íedlado6, em p€íldbs
condiçoes fsicas 6 higiénboásriláÍias e em cüÍomidade
coín o Codigo Brssildro de Tránsilo D€veÍão alnda, poGsurÍ

hc€nÇa especifca parê tsâíspoíb dê alimenlos, €íniüdo pdo
0rgáo de vrgilânch sanitáÍia muni:ipal ou esbduâl A @bine
do condutoí dev6rá s6Í isdads da áíea em que coílém o§

alifiêfltos pâÍa a eúÍega- Náo seÍa permildo o trânsporle
de qualquer outro paoduto iunto áo 9êó€Ío alimenticio. e
arnda de âlnenros qüe pGsrbrlbín alêíaçáo 1âs

cnracterisicas do Droduto fomêcido-

Pacote
com 4009

irauncea 100 10 200 684,00

t0

BISCOÍTO SÀLGAOO, TIPO CREAfl CRACKER TIPO
|}ÍTEGRAL Compositso bôica: FaÍÍúa de blgo
êí.rquêcila com Íêro ê ácUo lóiico, gordura vêgebl, ÍaÍeio
dê tigo, ÍaÍinha dê Ío6ca, soío de l€ite, aÇúcâÍ, sal,
€shbilizanta lecilhâ de soiâ (lNS 322), e out6 subsÉncrâs
peÍntdas. Embalaoem pÍimâna Em pacotes rnpenrrávds
lâcÍados que garanlfft aítêgíidade e impr6sso. Com peso
liquido de 4009. Embálagem seqrndária Em caüas de
papeláo coírt€Írdo, no máximo 20 pacotss co.n 4009, peso
liqurdo totálde 8 kg. Com vâtidadê de 06 me§6§ a 01 ano
coín Íegisbos do minbtério compdente. lds jficaÉo,
Procedéncia lnioÍmaço€s NuhciÍlab, NúmêÍo de Lote,
Quantidade do Produlo, Datâ de Valirsde coín pÍâzo dê no
minimo 1E0 dias (6 mêse§) a parlir dâ datá do rocebimento.
De acordo com a r€soluÉo RDC n263. de 22 de setêmbro
de 2005 - ANVISÁ/US Velclllc dê Enfega Deveíà) sêÍ
Íedrado6, eÍn períeÍtas cond@es fisicas e higÊtico,
saflltárias e €ún coírfomidade coín o Codgo BrasilôiÍo de
ÍÍánsito Deveráo anda, p6suÍ tic€ílçã especific, paÍa
lÍanspole de alimentos, emitdo pelo orgáo de v€ilància
sanrlaria municipal ol esbduâl A cabine do condutor
deveÍá ser isolada da áíe€ em que co.tém os aiimentos
para â êntrcqa. Náo sêra pêdhiido c transpoÍtê dê qualqueÍ
outro pÍoduto lunlo âo géneío alimentico e alnCâ, de
alimenlos que possibilitem alloÍaÊão nas caÍacteristicás do
plql to Íorneci{jo

À,44uÍicéa 40

I

10 2A 0 100

3,42

360 360 00

11 PacoteCAFÊ ÉM PÔ Câfe toÍado e moido. devidar,rente I Noídestno 100 12 06 20 138 5,10 703.80

FUNDo MUNtctPAL oe seúoe

20 40

Pacote
com 4009
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FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE

selecionado. De pnmêiÍa qualdade. Embalag€fi: Plãstica.
hermeticámslte íedada e ntacta Coítendo 250 g do
produto Rotulagem: identiicâçào do pÍodüto, maÍc! do
labricante. dalâ de fabíicaÇáo e pÉzo de vâlidade de no
minimo 180 a paítí da dala do íecebimênto Selo de puíeza

da Associaçáo Erasileira da Induslriâ do Caíé.ABIC.
Veiculot de EntÍêgâ: Dêvêrão ser Íeóado§, em p€ríeitas

condções Íisicas e hrgiénrcosanitiirias e êm coníoímidáde
cdn o Codgo BÍasrlerro de TÍánsrto oeverào anda, po6sLrÍ

licqrça esp€cifca pa,a tÍansportE de alimêntos, qniüdo pelo

oígão de vigilânú sanitária municjpal ou o6bduá1. A cabine
do condutor deveíá sêí Édada dâ âE €m qre contém 6
âlimentos pâra a entroga. llào 6€íá p€íÍniüdo o fansporte
de qualquer ouko píodub junto ao gàrcío a[menlicio, e
ainda. de alimenbs qre p6§UÍtcÍ âlteração nas

caractensbc6 do ptodüb Íoaieido.

com 2509

12

CALDO CoNCEI{ÍRADO DE CÂRNE . Maténâ pnmâ dê
boa qualidad€, compo6b dê sâ|, aÍnido, glulâmâto

mono6sodico. aqrcar. aho, c8bola, godul8 rr€getal, exbato
de camê bovina. Embalageín píimáú: Em tabletes dê
10,59 clm glrbalagem m€hlizda, Í6isbnb e aloIica.
Embalegêm seorndáíia: Em caixas de pâpêllo contendo, no
mâimo 24 pacobs ccrn 2409 Rotulag6m: ldentficâÉo,
Prc€d&ciâ, hbínaÉes Nuficionais. Nümêro ê Lole,
ouantdade do Prcdub, oata de Validade com prazo dô 0o
minÍno 180 dias (6 me§€s)a paÍtÍ da data do rec€bim€r o.
De acddo coín a rc6du!ão RDC n'263, de 22 d6 sêbínbD
de 2005 - /NVISA / MS. Velorl6 de Enúega: D€vsrào s€Í
íediado6, dn poíhitas .oidi@ íisÉâs e higiàicc
sanitarias e €rn oanbímidadê com o Codúo Brasildío de
Tíànsto Dà/eÍáo ainda. possu[ licenF especiÍca pará

lÍanspo(ê de alimonbs, em ido pelo orgâo de vigiláncia
sanitáia muniaipal qr esbúral. A cabane do conduloí
deveÉ s€Í isdada da área úr que conlán 6 âlifiênto§
para a enfêga. Náo sêrà p6rmilido o transporte de qualqueÍ

ouúc prcdüto juíto âo g&eío alimanticio, ê âin(h, dê
alim€ntos $e possibíitân altêraçâo nas caract€Íísticas ô
prodlto íorn€cilo

Tablete
com 10,5g

KnoÍ 0 0 120 1.79 214,80

13

CALDo COXC$ITR DO 0E GALINHA - àratena pdma de
boa qualidade, dnpo6b do sâ|, amiro, glutamato
Íno1o6sódico, aqr@Í. aho, cabda. goÍüla vêgebl, erfab
de câmê dê frango. Êmbalag€,Íl píimária: Em bbletes de
10.59. com snbalâgem melalizada, resisbltte e alóxica
Embalageín s€dndáíia: Em caixas de papêEo conlêndo, no
marimo 24 pacobs coín 2109. Rotllagem: ldefltiícaçao,
Procedàc1a lnbrmagoe6 Nubicionais, Nümeo de Lote,

Quanüdade do Prcdub, oata d€ Valilade coín píazo dê no
minimo 1PO diâs (ô mese§) a paítr da data do recóioento.
0e acor(,o @m 8 Í€soluçáo RDC n"263, de 22 de sâtsÍúÍo
dê 2005 - INVISÂ / MS. Veiculos d€ Entêga: Dêverào sêr
íechada6 sn peíêitas cond-Ípes Íisicás e higiàbc
sanitánâs e em coníoÍmidade coín o Codrgo Blasileirc dê
Tíáns1o DeveÍáo ainoa possutÍ ric€nç€ espeofrca para
transporte de alimentos, emitdo pêlo óígáo de vigiláncia
sâÍlitána municipal ou esbdual A cabine do cnndutor
deveÉ seí lsoladâ dâ áÍea em que cútéín 6 alim€nto6
paÍa a enfega. Náo será peÍmjltdo o fanspoÍte de qualqueÍ
outro pÍoduto junto ao geneÍo alimeílico, ê ainda de
alimentos quê pGsibrlitem altêraÉo nas caÍacteÍistcás do

Produlo ÍoÍnecldo.

Tablêlr
com 10,59

KnorI 100 20 0 0 120 129

15

0E EOLDO - Chá induslnalizâdo, em íoma de sadlê
cool€ndo o pÍoduto cqn sâboí ê âroína pÍôprio da eÍva sem
boloíes e dênüo do prâzo de validade coí1bÍme legislaçêo
vigente Caixa coín no minimo 10 saquhhos; p€so ljquido
minimo 159. Vâlidade minimar 18 (dezoito)mesês noato da
entr€oa Coín rd€ÍÍjfcaoáo do Orodúo, marca do Íabíúanle.
pÍazo dê validade e p6so liquido dê acordo clm a resoluÉo
12r8 da CNNPA. 0 prodüto devêrá ter rogisbo no MinistéÍio
dá Agricúhúra dou Ministério da Saúde. Veicuh6 de
Enf€aa: oeverào sêÍ @rq!§. em pêÍlêitas coítdiço6

CHÁ

Unidâde
com l0

saquinhos
individuâis

l.larêia 10 2A

l

10 0 40 104,80

{
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154,80

262

AV. Sôo José. n' l0l, Cenlro. Chõ Gronde'PE, CEP 55.ó3ó-«)O I Têleíonê:81 3537-ll40 ICNPJ: I I.049.80ó/000t -90
E-moil ouvidoÍioG\chogíonde.pe.gov.bÍ | Sile www.chogronde.pe.gov.br



Chã Grande
Ur. ,r*. thú"t,,

FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE

Ísicâs a higiárblsanitáÍias e em @nformídadê com o

CodEo ErasileiÍo de TÍànsito. Doveráo ajnda possu,r

lic€nça especifca paaa banspoÍte de alimenbs, qniüdo pdo
oígáo de vrgilânoa sanitáía municrpâl ou esbduâ|. A cabine

do coodutor deverá seí isoiada dâ área em que contém os
alimentos para a enlíega Não seÍá p€ímódo o t'anspoíte
de quahuer outro píodulo iunto ao gênero alimáticio, e
âinda, de âlimentG que possibiliteín âlteraÉo nas

carâcleíistcas do píoduto Íoínecrdo.

16

CHÁ DE CAMoMILA , Chá industnalzado, om bíma de
sâchê coDtendo o pÍoduto cqn sabor e aÍolía pÍoprio dâ
erva sem boloÍes e deaEo do prazo de va,rdade confome
legislaçáo vigente Câira coÍn ío minimo l0 sâquinhos;
peso liqLrido minrío 1fu. Validade minima: 18 (dezoito)

m€ses no ab da àüêga. Coín k enüficaÉo do pÍoduto,

marca do lâbÍicanle, prôzo ds valkado ê peso liqúido de
acoído cofi a re.oluÉo 12178 dá CNNPA 0 produto dêvêÉ
teÍ Íegstro no Mnistâio cl8 Asricul&ra dou Llinistàro dâ

Sâüde Vêiorl6 de Entoga: oêv€íáo sGÍ Íêdrados, eín
períeilEs condi@§ fEicas e hi!)êdccsanihnas ê em

ccmÍorinidadê com o Código Bra6ibüo de Tr&|sito. Dêveráo
ainda pc$ir Iicaça êspêciÍcá pa€ tanspo.le de
ahmeotos, emilido p6b órgão de vbiláncia sanilária
muoúipal ou êsbúral. A cabme do cúídJtoÍ deverá sêí
isolada da áíea cí que contém os almefilo6 para a €ntega.
Nào sêÍá peÍmitdo o t'üBpoate de qualquer ürbo produto

lunto ao gênêío âiim€ílicio, e ainda, de a[m€nbs que
possibiliten dterâÉo nas calôcleíisbca6 do p,odub
Íoínecrdo,

Unidãdê
com 10

saquinhos
individuai§

À,4aÍatá 20 20 í0 0 50 126 50

CHÁ DE CIDREIRA - Cha ind{§lrialeado, em brma de
sachê cont€fldo o prúuto corn saboí e aroma píópíio da
erva sdn boloíê6 e denfo do prazo de valirado confoÍÍÉ
legishÉo vigãlb. Caira com no minimo 10 ssquinhG;
peso liqututu miniro 1fu. Valdade minimai 18 (dezdto)
meses no ab da €nt€ga. CoÍn idúüÍcaÉo do produto,

ma.c€ do Íabíicarb, prâzo d€ yalidáde e peso liqjido dê
amdo com a Í6olrrçáo 12rE da CNNPA O pÍodlb deverá
teÍ ÍegrslÍo no Minisléíio da Ag nltuÉ e/ou MinisÉdo dâ
Sâúde Vêiorlo6 de Estrqs; oereráo seí íêdlâd6, em
peÍfeilas condíFes fisicâs ê higêtucqsanitâias e €Ín
confoímidadê com o Código Sr6ilerro de Tr*lsih. Dsverào
áinda, possuir licença êspêcifca para baÍrspode de
alim€ntos, emilido pelo órgào de vigiláncia sanilana
munljpal ou estadual A cabine do coírdutoÍ devera ser
§olâda da áíêa sn que coírÉm G alimenlc paÍâ â €ntrêga
Nào seÍá peÍmiüdo o lÍansporte d6 qualquêl oubo produlo
junto ao gàero alim€nticb, o ainda. de aliÍnêntos que
pesóililem alteração nas caracbÍisücas do pÍrduto
Íomecido.

lJnidade
com 10

saquinhos
individuais

l,',etalÀ 20 20 10 0 5! 129,00

25

EXTRAIO SOLWF-L OE SOJA (LEÍTÊ OE SOJA}:
oesêngoídurârlo, acÍêscido de vitaminas € minera§ (pelo

máos 100 mg de cáloo poí porÉo) ls€írto de lad6e.
glüler e de sacarc6e Validade minma dê 12 mese§
Embalâgem conlendo aproximadaínênb 4m g. Veiqio do
fanspoíle: Deveíão ser íêciad6, €ín pêrhibs condi@
frsicás e hlriénrcesanitáms e em coibÍmidâdê conr o
Codigo BÍasileiío de TÍánsrto DêvêÍao atnda. possürÍ

licaça especifica paía trânsporte de aliínefltos, miüdo pelo

0ígão de vbilánciô saÍilánâ munblpaloLr estadLlal. A câbinê
do condltor devorá ser isolada dâ áÍea em que contém os
âlimenlo6 para a átega Náo sêíá peÍmibdo o fansporte
de quahueÍ outro p.odr,to junto ao géflero alimenticio, e
âinda, de alimentos quê po6sibilitem aheraÉo nas
caracteÍisticás do píoduto Íomectdo. REFERÊC|A. SUPRA
SOY/ SOY +.

Soy+
Latá com

3009
10 0 0 0 10

2.s8

21?9 217.90

FARTNHÂ DE ARRoz ou DÊ itilHo rRÉ.coztDo -
Produlo à base de a.Íoz prérozrdo, adioo.ado de vjtaminâs
e sais minera6, em pó. Embalageíni Acondicionâdo sín
lalas ou deposito plástco apÍopriados, hênnetcameílb

@!ado6, conteodo 400 g do produt!ô. ldglÍfcacáo,

tinidade
coÍn 4009

10

I
0 0 10 75,10
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PrEced&d3, lníoÍnáço€6 Nutioonêis Nüme.o de Lote.

olantidade do Produto, Data de Valdade com pÍazo de no
minimo 180 dias (6 meses) â oârlir da dalá do re.obimento.

FARINHA DE TRIGO COM FERMET{ÍO - PÍodui,o óüdo a
pâÍir do cêíêã|. lampo, dê§gemmado, sã0, isento de maléna
terÍosâ e enr peÍíeito estado dê conseÍvaçáo. Com â âdiÉo
de iermenlo. Náo podêndo eslaí o píodulo úmido.
feÍmefllâdo o! apresenlando sujidades Embalagem
primana Tipo plástjca trânspâÉnte e Íêsistente. Devendo
aprcsentar pê60 liquido de I kg. Com idenüicação do
produto. marca do hbncanle, íegrsho do Mhisténo dâ
P€nqrltura validâde minína dê 150 di6 (5 neses) a partÍ
da datâ dê enfega do produto. Vêiaülos de Ent'ega:
oeveráo ser fechaclG, em p€íbib condktsês fisicas e
higiêniccsanilánâs e sn qhÍxÍtidade co.n o ftdiso
BÍasilerÍo de Tíânsito. Dêrreíào âinda, possur iicênça
especific2 páÍa bansportê de aknsrtos, emitdo pelo óEão
de v4ilància sânitáriâ muniipâl qi 6bduat. A cábine dô
condutoÍ deverá seí isolada da áíêa €rn $e conlém os
alimentos para a ênlÍêga. Nào será p€úmilido o trânsporte
de qualqu€í ouL! produb jmto ao 9&€ío alimeíticio, e
arndâ. de âlimeflbo que p6sbrÍlün alleraÉo nas

caÍaclerislicns do produto bmecrdo.

Kg
Dooa
Benla

10 20 0 30 510 153 00

36

LErIE EM PÓ DEst{ÂÍAoO , Produto de aspecto êm pó

uniíoíme. sem grumos, §liida(hs, pârasitos, larvs e oulÍas
subsbncEs €sfanhas, de colo.aÉo cíeme branêo e dam,
sern ranço, com sabor e odd caÉctêÍistjcas. Embalágem
prirnaÍiâ: fríto dáslica táíspaíGíle e íeísl€nl8. Devendo
apresenba p€6o llquiro dê 1 kg. Embalagem s€anndáÍial
Tipo pláslica roÍoÍçada. adeqüada ao empilhamâtlo
reaomendado. h{rada e identiic€da coín o nome da
empíêsâ, íesrsldlb a dano6 dLrÍante o ,ansporb ê
aÍmazgrârÍr€ú o, laÉnthdo a inlegndâde do pDdulo
durante bdo o sêu pêíodo de validâde e conhndo, no
márimo 10 kg dê p€so lquijo. A €ntalâgêm indivítuâl é de
poliésleÍ mô{alizado com 2009 e embalagem s€oJndaÍb de
papel reíoíçado ou pláslico bansparente com 5 ou 10 kg. A
embahgeín dovê aÍnbÍ a validadê de no minimo 06 me38
a 01 áno, cdr 6 rogi!ü6 óÍigatoíb do ministÉrio
cdnpetenle. Dev€rão seí f€ctad6, êm perbib6 condiÉa6
fisicas e hrgienrcasaniÉús e qn confurmirade com o
Codgo 8ÉsrlerÍo de Trànsito. oeveráo âinda, possurÍ

lic€íça especifcá pârâ transporte de alínenbs, emitido pêlo

óÍgão do vigilância saniÉriâ municipal ou osladual A cabine
do coodutoÍ deverá ser isdada da área em qJe contém os
aliínsrtos paÉ a enlrêga. Náo seÍá peímiüdo o t ansporle
de quahuer oúho produlo junto ao géneío âlimenticio, e
ainda ê alim€nh6 que pGsibililefi âlleração nas
cárac1eÍisticas do p,oduto foínecido.

Pacotê
com 2009

100 60 0 0 160 6.53 1044,80

u

0LE0 0E ÂZEÍIE EíRA VIRGEM - A2eíe dê oliva Effâ
Virgsn envásado €ln gaÍala de 500 ml. óbo limpido e
bíilhanle de cor âmârclo€sveídeado. isento c,e
partorlâíidadês estranhas Com vahdâdê de 2 a06 a partr
da dâlâ de fabncaÇ.áo EÍnbâlâgdn primáÍia: Em latsÉ
lmpas. is€ítas de feÍrugem, ou gEíÍabs PEÍ não
amassadas, seín ê6tuÍamento6, resisteflbs, que gaÍantam a
integndâdê do pmduto alé o moínento do consumo,
coíttendo 500 Írl Embalagem secJndána Car{a com
unidades de 500 ml oeverà conteÍ extemamente 6 dadc
de dentificaçáo e pÍocedêncja, míoÍlnaÉo nutricionat,
número do lote, dala de validade, quantdâdê do pÍoduto e
númeÍo do ÍegEtro 0 prodúto deveÍá apresêntar validade
minima de 10 (dez)meses a parba da dâtâ de entrega na
unidade requisitanb. Deveráo seÍ fed1ado6, em p€íÍêitas
condiçó€6 fisicas e htgienrco€anitáias e em coníormidade
cdn o Códqo BÍas eiro de Tíânsto ooveÍáo ain(h. possurÍ
licglça especifcâ para Íanspoíte ê alimentos, qnfudo peio
oígáo dê vigilância sanikna municipalou estádual A cábine
do conduloí dêverá seÍ isdada dâ áre€ em que contém G

Não SeÍá peÍmitdo o fansportealimentos a

Unidade
com 500m1

lvlaíra 05

ti

0

I

0 0 05 19.80 99,00
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de qualquer ouho produto junto ao gênêío alimenlicjo e
ainda. de aliÍnentc que pGsibilit€rn alteraÉo nas

caÍâcle slicás do produh Íomecido.

0LE0 DE SOJA REFINÂoo - obtido de espece vegelal
isento de ranÇo e subsláncras eshânhas, adequâda para as
coíldçóes píevistas de aínazenâmento EÍnbalagem
pnmana Em latõ limpas, lsentas de íeÍtugem ou ganalàs
PET náo amassadas sem e§tufámentos, re§stenles, que

garanlâm a inlEÍrdade do prcduto até o moínento do
consumo. contendo 900 ml Embalâgêm seqhdáÍia: Câüa
coín 20 undades de 900 ml. Rofulageín: oe\êrá conler
exteínamenle os dad6 (le identfcaÉo ê procêdálch.
iníormaçao nutricbnal, nüm6ío do lote, dala dê validade
quantldade do pÍodub e númeío do rogistÍo- O produto

devera apr€santaÍ valirâdê minimâ de 10 (dez) m€§es a
paítrÍ da dah de eflb€ga na uoidáde aeqlisitanlê Velc{los
de Entrega oelêráo sêr frdEd6, qn perÍêibs coírd@s
Íisicás ê higi&ic+saniÉíbs ê cn conbímidade com o

Codgo Brasrbiro d€ fránsito O€!êíào úda. pcêsurr

liceíça espêcifrca para t'aíspoíte de alimãlb§. ernúdo pelo

órgão de vgilànch §8niúü muniipal or êsbdlal A câbino
do condubí d6,/êJá s€í isdadâ dâ área dn +e contêm 6
alimenloG paÍâ a ent€ga. Náo será pefiiüdo o tanspoÍb
de qualqL€í ortro Fodrrb lunto áo gàgío alimenlicio, e
aind8, de âlim€,lb6 que possibililen aheÍaçáo nó
câÍacbÍistcas do oÍoduto fomEjdo.

Lrsa 7A 05 0 9.22 783,i0

46

PÀO FRAIICÉS OU DOCE - PÍoduto dê panifca@,
Lrtilzando hrinha d6 lÍigo. Com saboÍ e âpaénda
caracterisl,cG pópri6 paÍâ consrmo Aus€Írb ê umiráde
e bolores Sêndo o páo doce com saboí caracteíislico,
cóeÍtura de coco. Co1lendo cada unidad6 o peso liquido
de 509. Em conbÍnioade coír a rErslaçào em vEoí e
Íomocido em enbalaqem aoÍoíiada.

K9 Da casa 120 60 0 180 12,87 2 316,60

47

PÀ0 IMIEGRAL . fipo: bi§naguhha Pe§o Rehência:
unidade dê 509. Prcdub ehboEdo a base dê íadnha de
trgo integral, aprcsêÍtando apáÍênciâ e sabor
caÍaclerisfcoG ao p,oduto Coín âusêncla de umidde e
boloíes acddicionado en ênbalagem apÍopri6da, em
conÍomrdadê @m a l€qbla!áo em vrqoÍ

K9 Da casa 32 0 0 0 32 13,08 418.56

50

SÀL REFII{ADO IODADO - Sal reiírado, iÍádo, com
granllação Lrnibrme 6 caír qisbb bÉnco6. cqn no minimo
de 98.5% de doíeto de sódio e cqn dos€gÉín d6 sa6 de
iodo de no minimo lomg e màimo dô 15mg de iodo por
quilo de acoÍdo con a Lêgislaçáo Fed€íal Específca.
Émbalageín pnmáÍiar Tipo pláslica fanspaíente e re6isteflte
Dêvendo âpíêsenláí peso llqulto de 1 kg. Embalagem
secundáia: Ilpo plástÍx rebrçáda âd€quada ao
empilhamenlo recomêndâdo, lácrada e Id$üfcada coÍn o
noíne da qnpí€sa. resisbnte a danG d!Íante o fánspoÍie e
aÍmazenams o, gaEnlindo a inbgÍidádê do produto

duÉnle todo o se! periodo de validâde e @ntendo, no
màimo 30 kg de peso liquilo. Rotrlagem: CdÍ1 vâlidadê
minima de 10 mesês a conlaÍ da data de êílrega e suas
crírdçóes deveráo €star de acoÍdo cqr a resolu@ RDC n'
28 de 26O3,2000 RegbÍo no MhirÉíio da Saúdê ê
coírslituido dê acoído com o Decíeto n' 75.697,?5 - ltts
Veiculos de Entregâ Deveráo seí íêóaCo6. em peÉ,eitás

coírdiçoes Íisicas e higlênico-sânilàriâs e em coníormidade
coín o Codigo Erasrlâro de T.ânsto DeveÍao ainoâ. possl,rr

lic€nça especifica paÉ t'ansporte de alrmentos, eínitdo pelo

órgáo de vigiláncia sanitána municipal ou eslndual A cabine
do condutor devec ser bola& da área eín que contém os
alimentos para a entregâ. Náo ssÍá peímiüdo o lranspo(e
de qualque. oLrtro píoduto junlo âo gênero aiimenljcio. e
arnda de ahmenlos que posstb{tem a'teÍaçáo ras
câractêristcas do produto Íomêcido

Kg LebÍe 2C 06 02 0 28 50.12

51

SUPLEMENÍo ALTMENTAR úã dieta oíat / €Írlrral,
PÍodulo indicádo paÉ complêmentar a alimàtaÇáo, sabor
baunilha or úocolate Vahdade minima de 12 mêses
Apíesentação eln Lata coín ap,oxamadamenle 400 qÍamas.

Lâta com
1009

NutÍen 05

I
c 0 0 05

179

45 93 229.65
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REFERÊNcA: SUSTAGE[,U ENSURE/ SUSÍAP/ NUTREN

Caixâ Seara 01 02 0 06 s2 60

EMPÂNÂoO DE FRANGO - Empanados de lrângo '
p.oduto óüdo â[?ve6 da sepâíâÉo Ínecánicamente, do

íÍango (peito e/ou coxa e/ou sobíecoxa) isenlo de ossos,

âponeurGes e cadilagens. 0 prodlto poded contêÍ na sua

cornpGiçao íoaos de milho agua, goÍduía vegetâl

hidrogenâda, íannhâ dê aroz, iaÍinha de tngo enriquecida

coín feíro, proteina texurüada de soia. sal, ÍâÍinha de rcca
aÍnrdo eie em po, proterna vêgetâl hloÍolsâda, vrnagre.

maltodextrina, condimenlo íâfural, ovo em po, Ghtlilizandte
poliíGíato de údio antoidanh e r€alçador <le sabor. Suá

âprcsenlaÉo deve ser c6gdada, sn br!€ÍôtJra de - lf
C a 25" C. em embalog€ís de poliedono. Embâlagem de
4 5kg

ABÔBORA - Moraísa grande sdêciooada Íresca de ótma
qualLdêde. compacla, firne, cokÍa(Éo unibíme, aÍoma cor

liprcos da espécb, esn peÍbito €§bdo dê dêsenvolvimeúlo.
não seráo peímitidc dan6 qúe lhe ahí€ín a cooío{nâç3o
e a aparênoa. n€cessih e6tar is€$la de sujidades,
parasitas, rachâdurâs, coítes e peífura@. Veiculos dê

EnüEa: DeveÍão seÍ hd1ad6, em peddt6 condiçoes
íisEas e higiênrcosanilàras e em coííormidade com o

Codgo BBsiero de TÍânsrlo DêveÍáo ailda. oossuir
lic€íça especiica para banspode de alim€ntos €ínldo pelo

ór9áo de vigilánciâ sanitána municlpâl ou estaduâI. A cabine

do co0últor dêl/erá soÍ isolads d8 área em que coítân 6
a|ment6 psra â eitega. Mo sêni permrlrdo o fanspoíte
de quahueÍ ouÍo píoduh junlo ao gêneío âlimenücio, e
arnda de âlimâb que possibilitem ateÍ8çáo nas

câÍacteístcas do prúulo fomêcido

Kg in natuÍa 30 30 0 0 60 3.52 211,2064

65

ALHo Aho Ípo 6 coínum. bÍnaúo médio,

aprêsenbftb cor, lamanho e coníormação uniíorme§, saín
manóõ. bobío§, suiiirad6, EÍügeín e ql16 detuita6 que
p6sam altaía sua âpgàlah s qualdade LivÍe ê rcsiú6
Íeítlizant6. Veiorlo6 dê Entogar D€veÍáo s€í fedlad6, êín
perídlas coodiçôes fl§has e higiàic+sânitáíi8s ê sn
cmíoftnda& coan o côdho Brssilerío de Túnsib. 06/eíáo
ainda pos6uh lic€nça e6peifca para trânspoale dê

alimatos êmiüdo pelo óeáo de vigiBncia saritiiÍia
muncipal ou esbdual. A cdrhe do coídutoí den/erá sêí
isolâda da áÍeâ sn que @itám 6 alimeíllG para a entrcga.
Nào será permitido o lÍansporb de qualquer drto produlo

pnto ao gêneÍo aimenticio, e ainda, de âhmenbs que
pGsibilitem âlteraÉo nâs c€racbÍislbas do produlo

Ío.neodo.

Kg ln natuÍa 03 0 18 13,56 2M 08

66

Â8ÂCAxl PÉROLA - Com g.âr dê mabÍação que hes
peÍmih suporlaÍ o transpo,tê, a manipülâçáo e a

coí1sêNâçáo adêqlada para c(Ílsumo mêdiato e imediato,

bmanho médio. +Í€sglbndo cor, tâmanho e coírídÍn3Éo
uniíoÍmes, sêm mândas, mrchucaduí6, bolores,
sulidades Íeííugqn ou oubos deíeitos que possam alterar

sua apa.ênoa e qLralilade Livre de ÍesiduG de hilizaotes.
Veiculo6 de EntrEa oeveráo seí fêdrado6, em peÍÍeitas

cofld@es fisicas e higiênicosanitárEs ê sm &níoamidâdê
coÍn o Códgo BÍasilso de Tíáns o. Devgaão ahda possurÍ

licenF especifrc€ parâ lranspoÍte dê alimentos, ernitido pelo

or9ão de vrgilància sânitána municipâlou esladlal. A cabine
do coodulor deveÍà seí Édada da àrea em que contân os
âliÍn€hlos paÍa â eflt-ega Não sera peínüdo o bânsporle
do qualqueÍ outÍo pÍodLrto junto ao gênerc alimenticio. e
ainda d€ alimenlos que possrbrl,tefi aheraçêo nas
caractenstca§ do p@duto íomeodo

60 36 0 0 96 3,i0 355,20

67

ALFACE - De coí verde vivo, as hlhas d6vem estar,impas,
dê coí bdlhante, sêÍn ÍnâÍc6 de picadas d€ inselo LrvÍe de
lortlizantes 6ênta de sulidadês, parasrtas e laÍvas, sefi
lssôês de oígem fisicá ou mecánicâ. A mqsma deve seÍ
grauda e ,Í6sc€ Vêidrlos dê Entr€ga: oeveíáo seÍ
Íedâd6. qn peíeüs cond{óes Ísrcas e hEÉíEo
sanitáÍiâs ê em conformílade com o Codigo BrasildÍo de
Tránsilo. Deveíâo ainda, p6suií lic€$çá esp€ciica para

Molho n natura 3S

I

0 0 0 103,36

AV. Sõo José, no l0l , Cenho, Chõ Gronde-PE, CEP 55.ó3ó-0@
E-moil ouvidoÍio@hogronde.pê.9ov.bÍ 

|

TeleÍone:81 3537-1140 | CNPJ: I t.049.80ó/0001-90
Slle www.chogronde.pe.gov.bÍ

0 315 6056

0

Unidade ln nafura

38 272



Chã Grande
ll».lla. t tÍ.tt

FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE

tanspoíte dê alimêfib6, emiüdo p6lo o.gáo dê vigilânciâ

sánitáÍia municipal oü esbdual. A cabine do coidutÍ
deveíá ser isolada da áÍe€ en qüe contêm 06 alimentos
pâÍá â ênlreg€ Nào sêrá peÍmitdo o ranspoÍle dê quâlqrêí

ooto Êlduto jünto ao gàero âlimenticio, e ainda, de
alimentG que pGsibilitern alteíaçáo nas caíadeÍbticas do
produto íomecido-

68

EATATA oOCE - Exfa, in nâúíâ âprcsentsndo gÍau de
mafuGÉo âdequado a manipuh@. lransporte e consumo;
rsenla dê sujidades. parasitas e larvas, de acoado com a

Íesoluçáo 12rB da CNNPA Lba, cofi pdpa hbdâ ê limpâ,
cqn coloíaçáo e lamanho uôiíormes lipicG dâ variedade,

seín bÍotos, Íaúadulâs oü corb! na cascá, mênchas,
machucadLlras, bolorB o! oulroG d€hitc que possâm

âlteíar sllâ âpaÍéncia e qraliladg LlvÍ€ dâ maior paÍte
possivel de bía adelEob à 6c€ e de residuG de
íeúlzante§. lsârlá de umidad€ exbím ánormal. De collleih
recenle. VeíqJks de Ent€qa: 06í€Íá0 sêÍ Hrad6. em
perfeitas condç&s fisic6 6 higi&icesanitáÍias e €n
coÍormirade com o Códgo 8Í6ilêiro do Trhsito o€leráo
anda, pcsriÍ licrírçá €s@i6aâ porô hansporte de
alm€nlo6, sn$do p6lo órgão de vigignôa sânitáÍia
munlopal ql eshdual A cabrne do conúíoÍ devera ser
isohda da fu€a sn que cúÉm os alimento6 para a €ntêga.
Ná{, seÍâ pênÍiüdo o basporte de quaquer ouEo pÍodÍo
jLrnlo ao geflsío alime0ticio, â ainda de alimelbs quo
possbilit€rn alteÍaçào nas câracteÍíslicas do pÍoduto

íomecido.

Kg ln natuÍa 90 0 024 114

69

BAÍATÀ IIIGLESA - Ext e, in natuÍa, apÍesglhnô grau de
maluÉção @uado a manipuhç&, lransportê e cqsumo;
isenla de sujidades, parâsitás ê laNas de acddo com a
íesoluçao 12nB da CNNPA Lba com polpa hbcta e limpa,

coín cokÍaçà, e lâmanho uniÍormes tipicG da vaÍiedadê,
seín brolo§, Íaóad$ê ú @rb6 na c6ca, múdrã§,
machucadurâs, bobÉs dr outs dsbí6 que pcsâm
alteraÍ súa apaàlciâ e Sralirade Uvíe da Íniahí parte
po6sivel de bra ádeíenb á cáscâ e de íêsi(fu6 de
ÍeÍthzantes. bgtta de umÉade exbmâ anoÍnâ|. Dê colhêib
rcaente Vêioil6 de EntôgA; 06/eráo seí íe6-had(§, em
perÍêitas condiçôes Íisic€§ ê higéniccssniÉíias e €{í1

coníormidade com o Côdigo BragilêiÍo dê Ídnsilo. Deverào
ainda possuir liceiçá e§geclfca paa fanspoÍte de
alimeitos emrtjdo pelo óqáo de ügilância sanúádâ
munlopal ou estaouâ|. A cabne do coírúJtoÍ deverâ s€Í
isohda da área sn que conlám 06 alimeítG paÍa â arb€ga.
N& será permiüdo o tr&spoÍte d€ quâiqueÍ outo produto
junto âo gàlero alimenticio, e âinda, de alimêntos que
possbilit€rn atteGÉo nás cámclêristcô do pÍodulo
Íomocido.

Kg ln natura 60 0 0 210

3.35

808,s0

70

EANANA CO PRIoA - ApíêsenbÉo €rÍ palítês avubâs,
de pÍrmeiÍa qualidadê, taínânho e coloraÇão unibÍme. com
polpa firme e intâcta, devendo seÍ beín de5ênvofuidá, sem
danos fis'c6 e .necâ4icos onun.,os do manusâo e

lransportê. Vêiculos de Ent egar DeveÉo ser fedlad6, êm
p€íeilas condiçóes Íisicas e higiê0icosaniÉÍias e ern

coífoÍmidade com o Codigo Brasileiro d6 Trânsilo Devedo
ainda possuir licençá espêcificá paÍa tÍanspoÍte de
alimqrtos, emibdo peio oEào de vigilância sanitànê
munrcipêl ou esEfual A cabrnê do conouioÍ delera se.
lsolad€ da áÍêa gn que conlém os alimentos paía a enlÍegâ
Nfu serà permitdo o tíanspoiê de quâlquer o{tro produto
junto ao geneÍo alimenlioo e ainda dê alimêntos quê
possibihtêm alteraçlo nas caracteíisücas do pÍoduto

Íomêcido.

Unidâdê ln nafuía 300 0 0 372 0.84 312,48

71

BANANA PRATA ' Com gÍau de ÍnaturaÇâo têl qle lhes
peímrÉ suporlar ransporle manpulaÉo e conseÍ!€Éo
âdequada para consumo mediato e rmêdiâto, tamanho
màlio âpÍesentando cor, lamanho ê confoÍmaçêo
uniíoÍmes sem manchas. mâchucâdums, bolore§,
suiidades íerÍlqem ou outr6 dehibs que possam altêÉÍ

unidáde ln nâtuÍa 450 120
I

0 0 570 046 262.20

0
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sua apaíencia eqlalidade Livre de Íesiduos de hÍtjlizanles.
Veiculos de Enfegâ: DeveÉo seí fedBdos, em p€rÍeitas

cffd@es Íisicas e hrgiénico'sânitáriâs e êm confoÍmidáê
cqn o fuigo BrõibÍD de TÍánsrlrc. Deveíao ainch. possuiÍ

[cênça êspêcificâ pâÍã tránspoíte de âlimentos, eínitido pelo

orgáo de vigilância sanitiina mlnrcipâlou esbdual Â cabine

do confutor d6rera ser isdada da área qr que cootàn c
ahmentos para a eítrega Não sera peím6do o fansporte
de qrahuer outro pÍoduto junto ao gêneÍo ahmênticio, e

amda. de alimenloo que pGsibilitem akerâÉo nas

c€íactêristjcas do pÍoduto foÍÍr@ido.

72

BEIERRÀBÂ ExlÍâ, in natrrâ, âprê§€rtándo grau de

mâturaçáo adequado a mánipulaçfu, fanrporte e consumo;
isenla de sujidades, paíeihs o hrú8s, de acordo com a

íesolução 12,78 da CNNPA Lba, polpa intactâ e lmpâ coÍn

coloraçào ê tâmânho uniíom€s tipks da vaoedade, sêm

brotcs ÉdladuÍas dl cqles na casca mardras,
machucáduías, bolorcs ú out6 deêitc que possâm

alteraÍ sua apaíàEia e qlaliJadê. LivÍê da maioÍ parte

possivêl (b teía adeí€flb à casca e de íesiduo6 de
leÍtlEantes. ls$ta de umihde erbma anorÍnal úe colherta
íêcente Veid 06 de Ent ê0a: DeleÍão §êr lechados. em
períertas condi@s lisicas e hsÉnrcôsâflrtánâs e em

coníoríndade coín o Codigo BrasrlêiÍo d€ ÍÍánsrto. Devêráo

arnda, possuir licÉrça especifica paÍa tanspoíte de
alrm€nto§, emili(b polo óEáo de vigiláncia sanitáÍia
nunispâl ou esbdual. A cabinê do coldutoÍ dêveÍá seí
isolada da &ea €rn qus coi6m 06 alimentos pârâ â eílbêga.

Náo seíá pêrmiüdo o tídrspode de qualquêr o!tro produto
junlo ao gên€ío alimenticio. e ainda. de alirnonbs que
possibrlitem altoráÉo nas caraclêrish@s do pnadrb
íomeodo.

Kg ln nâhJÍâ 30 0 0 0 30 498 149 40

13

CEBOLA - Branca, in nafura: de pnmêira, coíí gÍau de
matuíaFo adeqúado a ma0i bÉo, banspoíto e cúsumq
seílta de suridad€§, paasibs e brvas dê @do cafil â
resol!Éo '12178 da CNNPA. Veiqrloo de Enbegai 0êr€Íào
ser íechadc, eo p€íbi6 condiço€s Íisicas ê higi&icc
sanrtáíias e em cúbrmirade com o Codilo 8G§ldío de
TÍánsto. Dêveéo ainda, pcsuÍ llcdrça 8ôpe.íica para

lranspole de aljm€{tbs, dnilido pelo orgáo de vllilâncja
sanitàÍia municrpal o0 e§bdual. A cabine do conduloí
dêverá seÍ isolada da &@ em que @n!éfi os alimenlos
paÉ a êntrcgâ. Náo seÉ peínilido o transportê dê qualqueÍ

outro píoduto junto ao 9&6í0 alimáücio, e âinda, dê

alim€nlos qle possibilitean alteGção nas caractensticrs do
produb foíneciJo.

Kg ln nafuÍa 't05 30 0 0 135 4.60 621.00

COENTRO As ciracteÍblÉas domátilõ dev€m
apÍeseabÉe üç66, bíilhantes, s€m erctsso de uíÍdade.
s€rn sinais de queimâduÍa. s€rn talos arnolêcidG qr ÍolEs
escuíecidas e murú6. Obs-: mottú graúdo. Veicuio6 de
EnlrEa: DeveÍào se. Íêchados em peribitô condiÉe§
lisrcâs e hllieniccsanitáaas e em co.íormidade com o
Cod8o 8rásrlêro oê TÍánsrlo. DeveÍao alÍú, possurÍ

licença especifcâ para lrânsporto do alimúb6, sniüdo pdo
órgào de vigjlância sanitána municipalou esbdual. Acabinê
do condutor deveíá sêí isolâdâ dá áre6 em quê contém os
âlimêntos paía a entrega Náo sera pemilido o transpoÍ1e
de quâlquer oulro pÍoduto junto ao gêneío alimentioo, e
arnoa de ahmeilos que possrb,Ilern alleraçao n3s
caracleísücas do pÍoduto foíneodo

Molho ln natuÍa 80 36 0 3.61 418,76

75

COUVE FOLHA - Coí vede esorra. as ,olhâs devem esh.
bem limpas, sem írÉrcas de ficadas de insebs, pesando

eín média 200 e 250 gÍamõ d6/e apÍes€nlar as
cáÍâclêrisücas do õ'lllivaÍ bem ÍoíÍnadas, limpas côÍn
coloÍações pÍopíias, livr€§ de da1os mêcánico§, fsiológico§,
pragas e d0e1çâs e e§taÍ em p€Íbitas condí;o€s de
conservação e matuÉçáo. Veidllo de líanspoder Devqáo
seÍ fechados, em peííeitas cofldi@ Íisicâs ê hiJiênico-
sanilàrias e eín conÍoíúidâde com o Codgo Bl6ildro do
Trânsito. oeveíáo aindâ, po§§uií licênca e§pecífca oaÍa

0 0 0 60 6,10 366,00

FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE
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tansporte de alimentos, emiljdo pelo óÍgão de vigjlância
§anitána municipâl ú esbdual A cabino do coodutoÍ

deveÍá seÍ isolada da áÍea eín que cootéín os alimentc
paÉ a €útÍega. Náo seíá peÍmitido o bân§poíe de qualquer

outo produto junto ao gêneío alimenticio, e ainda, de
alimentos que poGsibilitem alteraçáo nas caíact€íistic€s do
qoduh Íornêcilo.

n nâfura76

CEEoLINHO As caíacbíisticas aÍomálicas devem
apíesentáÍ-se viç6as bÍilhânles, sem ercesso ê lmidade,
sgn srna§ de queimaduÍa s€m tal6 amolecld6 ql firhas
esa!Íecidas e murchas Ob6.: molho gÉúdo. VeiclL6 de
Entr€ga DeveÍáo sà bdtad6. em poaldlas condi@ês
Íisicas e higiênico'saniÉdas e sn @íÍoímidade coÍn o
Cooigo B,EsileÍo dê Trânsito tbv€rão âlnda. poGsuií

lic$ç! especÍica pâra tránspoíte de alameitos aniído pelo

oígào dê vrgiEncrâ sfliláía íunii@ ou eshdual. A.atinê
do condutoí dererá sd isdada da âea €Ín quê coitâm 6
àllmentos pâra a álíegr. Mlo seó p€,mitido o ransporte
de qualqueí oufo píoduto junto ó gàreío alimentício, ê
aindâ, de âlimqlt6 qJe poôsibiÍtdr alteÍôÉo nas

ca€ctoÍisüaas do pÍldub fomecjdo.

60 0 0 0 60 502 301,20

77

CENo1 RÂ - Lisa corn golpa intãcta e limpa, com colorâção
e tamanho ünibm€§ lipice da \€nedade sem bíot6,
íadraduÍas qr @rle§ na casaa, mandla§. machucadura§.
bolqos ou útrc6 clebibG que possam alle,er sua âpaÍàrqa
e qualidade. Liwê da maioa parte possivel de lêÍa adêrenle
a cáscá e de residuc do Íêílilizanbs. isentá de Lrmidade

exleína ânoínal. 0e colheita rêcênte. vêiculG dê Ent ega:
DeveÉo sêr fud|ad!§, em pê.Eitê§ 6ondi@s fisicás ê
higiênrco-sanitárias e em coníoímidade coíÍl o Códgo
BrasrlerÍo de Tr&Bih Deverão ainda. p6süir traglça
especifica para tEnsporle de alimentos, êmiüdo pêlo óqão
de vigilância saíitària munkipal ou estadual. A cabine do
condutor deverà seí isohda da área em quê cofitân o§
aliÍnêntos pârâ a €ítega. fülo seÍá peÍmitdo o tanspoÍtô
de quahueÍ oubD produto iuflto ao gêneío alimdlücio, e
arnda. do alim€nbo $Jê poGsibiliteÍn altêíaçào nas
caraclerisüca§ do pÍoduto funEib.

Kg ln nabía 60 15 0 0 75 1.17 312.75

CHUCHU ' Com d€snivdr câactêÍisticos ,la casca, carÍr
polpa intacta e linpâ, com cdoía(âo ê bmaoho uniíoím€s
tipicG da vaíiedade, sít bíoto§, Íachaduras qr cortes oa

casca, manchas, machucadurcs, bolore§ ou aUrG deÍeitos
que possam âlterâÍ sua apaíêncja e $8lidade. LivÍe da
maioí paíle possivel de t€rra adeí$b à casca e de residuos

de Íêíilizânbs. ls€nta de umidade erbma anoÍmal De
cdhâb íêaenle. Vêrqrl6 dê Enuoga: Dê\,eráo se,
íoúados. sn perfeitas cond@es fisÉás e n{É1rco-
sanitárias e em cüfomlJade coín o Codtlo BÉsildro de
TÍâns o oe,reráo shda. possuir lrc€nçá espeifica paÍa

fânsporle dê alim€nb, emiüdo pêlo ôigáo dê vigilâncjâ
sanilária municipal d, êshúrâ1. A cabinê do condutoí
deverá seí 6olâda dâ áÍea em que contân 06 alimeotos
pâÍa â entrega Não seÍá pêÍmitido o úan§port9 ê qualqueí
oúb'o pÍoduto jLrnto ao gênero alim€llfcio, ê áinda, dê
alimeotos que possibilitêm alteÍação nas caracl€Íi§licas do
pÍoduto Íornecido

lJnidade ln nafura 240 120 0 0 360 622 8A

IiIHAI,!E - FiÍme, com cásca fna e lisa, de coloÍido
uniíoíme, tendo o pêso de acodo com o volume e ao toque,
o sofi dâ/ê sêí Íedrado, aprê§entando peso màlo enúe
130 â 150 gramas. Vsidrlos ê Eítregô: DeveÍão seí
íedâdos, sn pêíeitas .ondiçies Íisicas e hrgiàico.
saôitáÍiâs e em coíformidade coín o Codtgo Brasileiro de
TÍâns o. Devemo anda posslrí ltcglçá espErifcâ paÍa

üansporle de alimentos emiüdo pelo órgáo de vigiláncia
sanilána municipâl dr esláduaj. A cabine do .ríldutc'r
deverâ s€í isolâda da Zrea eín quê coílt€rn os aliÍnentG
para a eírtrega Nào seÍâ pêrÍnitido o transpoale de qualqueÍ

outro produto liinto ao genero alimentício, e aindâ, de
álimenlo6 que possibilitem altêGÉo nas caracleíislicas do
paodLrto íomecrdo

Kg ln naluÉ 210

I

60 0 270 5,17 1 395 90

78

W

Chã Grande
,1" " ,li, .h\t.t ,"

Molho

0

AV. Sôo José, nô l0l. CentÍo, Chô GÍonde-PE. CEP 55.ó3ô-mO lleleÍone:81 3537-ll4O I CNPJ: I1.O49.80ô/mOl -90
E-moll ouyidoÍio@hogíonde.pe.gov.bÍ | Slle www.chogÍonde.pe.goy.br



Chã Grande
tla.. lt.r , ,S,Uu.u

80

LARANJA PERA ' FiÍme, com casca 6na e lisa, de coloÍido
un oímê, lendo o pê60 dê acoído @m o volumê e ao toquê,

o som devê ser fedrado, aprêseftândo peso medio qrlÍe
130 a 150 gl?mas. Veiorbs de Entrega: Deveráo seÍ
fedrado§, em pedêitas condiÉes Íisicâs e higiên6o-
sanitáriôs e em caníormidade co.n o Códgo Brasilsiro de
TÍànsito Deveíáo ainda. poosurÍ llcâlç3 especrfica paÍa

transpoíte de alimentos. emilido pelo oígáo de v8iláncia
sanitaria municipal ou êstadual. A cabine do condutoí
deveÉ ser isolada da àrea em que contém c alimenloG
paÉ â enhega. Nâo seÉ p€ímiÚdo o tran§poab de qualquer

outo produlo jLrnto ao gáneío aliírl€ntkio, e ainda, de

alimentos que po§sbú'bm a[êÍação n€3 aaracleristjcas do
Droduto Íoííêcido.

lJflidade ln fâtuía 250 120 0 0 370 t47 173.90

81

MAMAo - Mamáo foÍmosa oiJ havai, de primeim
quanüdadê. issrto dê pârtes puhidas, sr.rjidades, paíasilas

fungos bolorcs ldvâs e debíG ânimáis ou \,€getais, lâôb
de medro a grande, inbgro, fime ê v€Íd60, coín odor ê

sâbor caÉcteÍislicos. Veiqllo6 de Enbega: DeveÍáo sêÍ
Íêchados, em pêdoit6 condoõ6§ ílsicas e higiénrco-

sanitánas e eún co0fdrnijade cofir o Códip Brasrlerro de
7Íàns.ro oeveíáo ahda. p6suiÍ licenF osoecific€ paÍa

traospoÍtê dê akn€nh6. emiüdo pelo oígào de vrg[áncia

sanitára muíicipal q, esladual A cabine do coídutx
deveÉ ser isolada da âíea em que contém os alimentG
pâÉ a €íltíega. Náo §eÍâ peÍmMo o tánspode de qualqueÍ

drto Fodutc jlÍlt ao gênêío alimentjcio, e ainda. de
êlimenb6 quê pcsôilibm altêraçáo nâs caíacleíííicas do
pÍodlrlo Íom€aido.

Kg ln nabÍa 45 060 0 105 370 388 50

a2

MACAXEIRA - Tamânho e .lloraÇão uniídÍnes: Livle ê
enfermdáoês, mábÍiars têírc6: sêm dán6 flsE6 e
meaàrco6 oÍrundG do manuseio e t'anspoíb, de âcoído
com a ANVISA veiculo6 de Entega Deveí& ser fudladG,
em períêr.h cüdi@ fisicâs ê hrgiênico€aniürias ê €in
confoÍmdade coo o Côdqo Erasilêiío de Tr&sib. oêverão
ainda. pGsuir lic€nça êspecificâ paía Iransporte de
alimúlos. emiüdo pêlo óqáo de ugilâncà sfliÉú
n"dnrcpal ú 6üâdual. A cabine oo coíroutoÍ deveíá s€Í
isohda da arca €ín qre conÉm c6 ahmêntos pâÍâ á eíbega.
Nào seÍá peÍmilido o traspoÍb de qualqüer outro prodllto
junto ao gêneio alm6nticio, e ainda, de alim€ntos quê
possibrlteÍn âlteíaÉo ná§ caEcteísliras do produto

íomsdo

Kg ln natuÍâ 60 30 0 0 90 3,32 298.80

83

MELAT{CIÀ ' Fime. cáscâ lustGa 6 sofi machucád06. ao
togre o som devê s€í oco, de polpa €§@ra (hub doce),
vaíando do veíÍldho inbnso ao rGa clâÍo, apresqtando
ctr, tamánho e cooÍomaçâo unibmes, ssn mând1as,
madrucaduràs, bolor€s, sujidades, qJ outros delêitG quê
possam alterar sua apaÍênoa e qualidade. Peso médio de 5
a 7 Kg Vêiorl6 dê E0lrega: Deveíto ser bchados, em
peÍiertas mndições íisrâs e hiJiéni@sâniÉíias ê eÍn
ccnÍormÉade coín o ftdrso BrasileiÍo de ÍÍánsito Deveíáo
ainda pos$rÍ icenÇ€ especiica pârc tsaÍspoíto de
alimentos emitido pelo órgáo dê ügilància saoiúia
municipal ou esladual A cabine do .oírdutor dê,0É seí
isoláda da áÍeâ sn que conêm os alimêfit06 paG a enfegâ.
Nao seíá perm{ido o hanspo.le de qualqueÍ outÍo píoduto
junlo ao gêneío elimenticio, e ainda. de âlimentos que
possôililêm âlteração nas carâcbíisdcas do produlo

fomecido

Kg In nabla 90 0 0 120 1,94 232.80

u

MELÃo ESPANIiOL , Foínato redo.do. casú amarela.
pdpà verde daro. liíme, c€scá sem manóas o(l
mâchucadoG, com peso rcláüvo ao sai lamanho. Deve íazeí
ruido quando âgitado darnonsfando quê as sêmentes já
êsÉ0 soltâs, peso [Édio de 800 â 1500 gramâs Veiculos
de EntÍega. Darerão ser íechad6, eú pêíêilâs condiFes
Íisicás e hlliqliccsaniÉnas ê em @nfoímidade com o
Codgo BÍâsuerÍo de IÍánsito Deveíáo ahdá. po6surÍ

licehç€ Bspêcifica paÍa líanspoítê dê âlimentos, eínitido pglo

oígào de Mgilància sânitáíia municipal ou estadual. A câbinê

Kg ln nafuíâ ô5 30 0 2.73 259,35

FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE
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PaÍágrro Primeiro - 0s pagamentos seÍão efetuados mediante credito em coota ooÍÍmle da contratâda, por ordeín bancária, em até 30

{trinta) dias consecutivo§, a contar do r€cetimento deÍnitivo, quando mantid6 as mesmas cond@ inliais de habilitaÉo e caso não haja
fato impeditivo para o qual teÍha concoÍido à cootratada.

ParágraÍo Segundo - Os pa0amento6 seráo realizados integÍalmente, em conespondêocia com 06 produtos eíeüvamente enlregues no
mês anterior ao do pagamento

PaÍágÍío Tercêiro - A nota fiscal deüdamenle alestada deverâ ser apr€sefltada na TesooraÍia do Fundo lilunicjpal de Saúde de Châ
Grande/PE, Localizada na Avenida São José, n' 101, CentÍo, Châ Gratde/PE.

ParágÍaío Quarlo. PoÍ ocasião do pagamenlo a contratada deveÍá aprêsenlâr:

a) CeÍtifrcado de Regularidade do FGTS - CRF, comprovando regularidade com o FGÍS;
b) Cerlidàl Negativa de Eêb os Relativos a Ííibutos Federais, 0i Ati!a da União e INSS, expedida pela Secreiaria da
Receita Federaldo Brasil

c) Ceítidto Negâliva de oébilos Trabalhistas - CNDÍ, expedida Jrrstiça do Írabalho comprovando a in

do co.dutor dereó ser isolada da área êín que conlám os
alim$tos pâaa a entíega. Nâo será peímitdo o rans@íê
de quahueí oufo produto junto ao gêoeío alimenlico, e
ainda de alimefllo§ que possibiliteín âlleraÉo nas

caIacleíislicas do pÍodulo Íomecido.

85

PIMENÍÁo VERDÊ , 0ê boá qualidâde. tamânho médio,

intêqros e sefi mancMs embalâdos em redê ê peso

idenüÍcêdo Veiculos dê Entrega: DeveÍáo seí fedlad6, em
peÍÍertas condiÇôes íisEas e higénrccsanitáÍiâs e ern

conÍorhidadê com o ftdigo Bí*ileiÍo de Tránsib. Dêr,erão
ainda. possuir iic€np €specifca paía !'aÍsport€ de

alim€nt6. emdido peb &!âo dê vigiláncia saniÉria
Íun,opa, ou es6duâl. A cabino do cdlduloÍ d6/eÍr sà
isolada da áÍea qn qu€ aontÉm os ali,ndrbs pâÍa a ontÍ€ga.
Nào sêÍá poÍmrtjdo o lrâÍ3poÍb de qualqud ouro pÍoduto

lunto ao góírdo a[m$trcio, e ah&, de a]irnefllc que

possüilitêm dErâÉo nâs caracüalslicas Co píoduto

íomecrdo

ln nafuaa 120 38 0 0 158 34r.28

87

REPOLHO - Braflco, hoÉaliça dê cabeça ÍoÍnâdâ pelas

sobÍepci@ de íolhas, bíma adláEda, coín coloração
veídê. FinrÉs, coanpaclas e s€in radtadtiras. Ás Íolhas
dêvêrn eshr livÍÊ§ de Ínaná6 esqrÍas e de perfuraçôes.

fiêsco. fÍmê, com coloraÉo uniíoinÉ e tipicG da
vânedade, sem sujidadG dr oulros doíeibs que alle|Eir sua
qua[dade V6iculo6 do Entrêga: Devedo sêí fechâd§, cn
pedêibs condiçoes Ísb6 e hEiénicosaniÉrias e em
conío.milade coín o Côdigo Brásilerrc de Tr&sito. oevoÍão
ainda. po6§uk liceíçâ especÍfca paÍâ hâÍÉpoílê dê
alimentos, omilido p€lo ógào de vigil?lncia sanaÉÍi8
municipal o0 €stâdual. A câbine do condutor dêveÉ sêr
solàda dâ íoa eín que contém os alimenlGIElâ a eotÊga.
Náo ssa pêÍmiüdo o lrarsponê de qualquêí outo plduto
junto ao g&tqo aliÍn€nticio. e ainda, de âlimenlos que
possibilibn alt€(âÉo nas caracteristcas do prodlb
fomecido.

Kg ln nafuíâ 65 0 0 0 65 476 :0-0,10

88

TOMATE - Frub piíiíüme e oblongo prcdomha as
colora@6 v€ÍIÍdha§ inbÍEas e uniÍorm€s exl€ma ê
intemamenlG, fÍÍnes, s€rí dehfi@es sem roínpimento da
êpidêrÍrê, sêm dehúaçb. Livro de íeÍtlizante§, suiidad€§,
paÍasitas e laívás; ssn l€§ôes dê ongem fisicá ou mêcânicâ,
de íormalo íedondo. Vehlh6 dê Enbegâ: Deveíão sêr
Íedrados. dn peÍíe{as cood(Scs fÉicas e hlliàjco
sanilàrias e €rn coríormilade com o Codigo ErdsíeiÍo de
Tíánsrc oêverào ainda, p6llií lic€l1ça especúca para

transportô de alimênlos, êmilido pêlo orgáo de vigiláncia
sanitáná ílunicipâl dl esbduâ|. A @bine do condllor
deveÍá seí 6ohda da ároâ em que conlém a6 álmentG
pala I enf6g€. Nào sêÍá peímiüdo o fanspoíh de qüalquêr

oubo produto junto ao g&êÍo alimonticio, ê âiída, dê
alimenlo6 quê po§sibilitín altêaação nas caÍâcteÍi§ticas do
produlo bínecido

K9 n natura 120 0 0 162 564 913,68
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FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE

débilos inadimplidos peÍante a Justiça doÍÍabalho:
d) Prova de regulaÍidade com as Fazendas Estadual e l,4unicipal do domicílio ou sede damfltratdâ.

ParágÍafo Quinto - O pagamenlo será Íealizado, apos a apresentaÇão pela Contratada da nota Íiscêl devidamente preenchida e indicaçáo
do banco agência e conta bancària da empresa que receberá o vâlor do obieto.

PaÍágraÍo Sêxto . Não haverá, sob hipotese alguma, pagamento antecipado.

Parágraro Sétimo - Nenhum pagamento s€[â efêtuado à ad]udicáária enquanto pendenle de liquidação qualqueÍ obrigaçâo. Esse lato não
seÍá geradoÍ de direito a reaiustarnento dê preços ou à atualização moneláÍia.

Parágrafo Oitavo . A nota fiscal que íor apÍesenlada com erro ou obseryada qualqueÍ circunstância que desaconselhe o pagamento será
devolvrda à contratada, paÍa correçàl e nesse caso o prazo previsto no paÍágÍafo primeiro será intenompido. A conlagem do pÍazo pÍevislo
paÍa pagamento seÍá iniciada a parlir da respectiva íegulariz4ão.

Parág.afo ilono. Eventuais afasos nos peamentos impulavers à contratada nào geraíào direilo a qualquer alualEaçá).

ParágÍafo Décimo. A adjudicâtária não poderá apÍesenlar nola Íisc€l/fatuía com CNPJ/[.4F diverso do registrado no ConÍato.

Parágraío Déclmo Primiro - oev€râo estar inclusos no6 pÍe@ âprêsêntados todos os gastos do lrete, embalagêm e todos e quaisquer

lÍibutos, sejam elês sociais, trabdhist6, pÍevileociá[ios, fiscds, coÍnêÍciais ou de qualquer oufa natureza Í€sullanl€s da execução do
contÍato.

CúUSULA OUlt{ÍA - 0A AIUAI-IZACÃO IIONETÁRIA - OcoÍrendo atÍaso no pagamento, e desde que para tanto, a confatada nào

tenha concoírido de dguma Íorma; haverà incidência de alualizaçáo monetâia sobre o valor devido, pela vaiação acumulada do
IPCtulBGE ocorrida entre a data ilnal pÍevistâ para o pagamento ê a dáa dê sua eíeliva realizaçà!

CúUSULA SEXIA . DO REAJUSTE - Não seÍá concedido reaiuste ou coííeção monetária ao valor do Contrato.
PaÍágrsro Unico . Fica ôsegurado o Íeequilibrio econômico-fnancdro inicial do Contráo, m€diante a superveniêocia de fato impÍevbivel
nos term6 e forma estabelecida no artigo 65, inciso ll, d da Lei 8.666,€3 mediante provocâção da cootralada, cuja pÍetensão deveÍá estar
suícientern€nte comprovada atravê.! de documento(s).

cúusulA sEÍl A - DA EXECUCÀO DO OBJETO DO CO TRAÍO - Os Gêneros adquiridos deverão ser entregue§ no Fundo
[,4unicipal de Saúde, situado na Aven]da Vlnle de Dezembro, n' 145, Centro, Chã Grande/PE ocasià) em que será procediCa a coníeÍência
dos gênerc entregues, e a veriícaçâo se estão de acordo com as câracterislicas equantitativos descritos na ordem deFomecimênto

Par&raro PÍimâio: Os gÉneÍ6 alimáücios deveÍão s€Í €nf€gues êm aé 03 (tÍês) diü úblt, e do rec€timento da ordem de
Íoínecimento, emitidâ pdo D€paÍEín€ntc Í€spo0sàvel do Fundo i/fun ipal de Saúde, no Mtio da 0üt00tnln ú í:ho0min.

Parágrefo Sogundo: Os produtos s€Íão recebidos deinitivamente aús a veÍificação dâ quelidadê e quantidade dos produtoc o
consequente aceitâção, rnediarta at6tado do seioí responsável.

PaÍ&rdo TeÍcêlro: O prao de valiJãde d6 produtc, nâo poderá seÍ iníerioÍ a 06 (seis) meses contados a paÍtir da dda ê entrêga do§
resp€ctivos prcdúos solicitados na ordem de íoÍnecimento efiitida p€lo Depaítamento e Respcnsávêl do Fundo Municid d€ Saúde.

PaÍáírrafo ouaÍto: 0 transporte, caÍga e a descaígâ dos gàeros coíreíâo poÍ conta da ContÍatada. sem qualquer o/slo adicional so,rcitado
posteíiormeÍrte ao i.,lunicipio oir ao Fundo Municipal de Súde.

PaÍágÍafo Quinto: 0 rêcebimeflb píoúsôíio ou deÍnitivo do serviço e do objeto não exclui a responsabilidade da Contratada pelos
p.ejuizos resultanles da incorreta exeoJçáo do mntráo.

PârágBío S€xtoi A Contratada fcará obrigada a t'ocaÍ o produto que vieÍ a ser recusado poÍ não atender à especifcaçâo do Anexo
lliordem de Fornecimenlo, sem que isto acarÍete qualquer ônus à administração ou importe na relevância das sanções previstas na
legrslaÇão vigenle. O prazo para entÍega do(s) novo(s) produto(s) será de até 48 (quarenta e oito) hons conidas, a contir da
notificação à contratada, às suas custas, sem prejuÊo da aplicação drspenalidades.

PaÍágrafo Sáimo: Os materiais seÍão recebidos de modo imediato e definitivo sendo de responsabilidade do fornecedor beneÍiciáÍio os
padrôes adequados de segurênqa e qualidade, cabendo-lhe saoar quaisquer lrregularidades detectadas quando da ulilização dos mesmos.

Parágrafo Oitâvo: Os gêneros alimenticios deverão ser de píimeira qualidade, ate
caracleÍistica de cada produto Os produtos alimenlicios lornec.idos deverà) atender
pela Agêflcia Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) do L4inistério da Saúde {MS)
Abastecimento ([.íAPA)para fins do controle de qualidade da alimentaçâo.

ndendo ao d isposto na legislaçêo de alimentos com
ao isposto na legislação de alimentos estabelecidos

como pelo l\,4inistério da Agricultura, Pecuária e
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FUNDO MUNICIPAL DE SAIJDÊ

ParágraÍo Nono - Será designado o servidoÍ Jairo AmoÍim Paiva, lúalÍicula 494434, Secretário Municipal de Saúde, como GESÍOR DO
CONTRÁTO e o seNidor Renato João dos Sados, Malricula 344611, DíetoÍ de Adminislração Hospitalar mmo FISCAI DO
CONTRATO, respoflsável pelo acompanhamento e íiscalizaÉo da entrega d6 produtos, anotando em registro própÍio todas as ocorrênciâs
relacionadas à execução e determinaçâo, tudo o que Íor necessário à regularizaçâ) de íalhas ou defeitG observados na execuÉo do
Contrato

CúUSULA OITAVA - 0A SUBCoNTRATACÃO - A subcontrataç& depende de autorizaçà) pÍévia da Contratante, a quem incumbe
avaliaÍ se a subcontÍataçâo Êrmpre os requisito6 de qualificação técnica, além da Íegularidade íiscal e trabalhista necessáriG à exêcução
do objelo.

ParágraÍo Primeiro - A ConÍatadâ, na execução do contrâto, sem prejuizo das respoÍtsabilidades mnlratuais e legais, poderá
subcontrataÍ paÍte do otieto deste termo de relêrência até o limite máximo de 30%, com Eévia autorizâção do Fundo l\,4unicipat de Saúde

Parágrafo Segundo - Em qualquer hiÉtese de subcoflkataÉo, permanece a responsabilidade intêgral da Contralada pela perÍeita
execução cootÍabal, cabêndGihe realizar a supervisâo e coordenação das atividades da subconlratêção, bem como responder perante a
Contratante pelo rigoroso cumpÍimento das obrigê@es mntratuais correspordentes ao obieto da subcontratação.

cúusuLA N0 A - DAS OERIGACÔES DA CONIRÁÍADA - E responsabilidade da CONTRATADA a execução obieto contÍaruaL em
estreita ob6erváncia da legislação vigente paÍa conÍataçoes públic6, as especificaÇoes têcnicas conídas no edital e seus anexos bem
como em suas propostas, assumindo integralmente 6 seguints obriga@:

a) FoÍnecer o objelo no prazo e na forma de êotegâ €§tabslêcidc no Termo de RefeÍência e na proposta, com indica@
rê{eÍentês à macdÍabÍicante fEando suieila à multa estdel€cida no conlÍáo, bem como as pÍes{Íiçõ€s da Lei das LlÍaÉes e
CofitráG Aôninistrativc, respondendo pd6 oírsêquàcis de sua inobGeívârcia tdal ou paÍcid;
b) Mã{er-se, dulante toda a úgáíEia e ex€ürÇão do mnfeto, em coínpatit lidade mm * obriga@€6 õsumidas, coín as
condiÉês de habilihção e qualifica@ êxigkla6 no TeÍmo deRereÍência;
c) Atsídeí ao chamdo dcr, à coÍÍeçà do deíeito d€ntro do píazo eslabdecido neste instÍumento. A Nâ Íêdiz@ dãfo do
prâzo, a ConlÍalada estará sujeila à multa eíabelêcida nooonlÊto;
d) Aceihr, nas mesmas condiÉes de sua pÍoposta, os acrágcimos ou suprêssões do fornecimento oÍe coolratado, que
porventura s€ fiz€Í€rn necessáÍbs, a cÍitéÍio da Confatffte;
r) Assumir inEgrd responsabilidade sobre extraüG ou dan6 monidos no úansports dos objelos, qualqueí que s€ja suacausa;

0 Comunica, por escrilo, à Confâtanle, qualqueÍ íato extraordinário ou aroÍmal que ocorrer no fum€cimentc do obieto
coflfala&:
g) AÍcar mín lodas as despesô demíÍefltes de uma eventud sub6tifui@ do objeto, em cõo de reposi@ do mesmo;
h) Prêstar esdaêdmentG ao Contralante, quando solicitado, no quê for referenta à entrêga ê a quahqueÍ ocorr4ncias
relacionadas ac pÍoduto6;

i) AssumiÍ inleoral respoosatilidade pelos danc ev€ntuab causados à cont.atanto ou a teÍcdÍos no Íomêcimento oÍa ajustado,
nâo excluindo ou rêúuindo tal Íesponsabilidade à fiscalizeção ou acompanhamento realizedo pêla ConHante.
j) Assumir responsatilidade por todos 6 gastos com encaÍgos previdenciáÍios e óÍhaÉes sociais previstos na legislâçà
social e trâMhista eín vigoí, órigandcse a saldâlos na êpoca pÍopÍia, va que 6 seus empíegadG não manteÍão nenhum
vinculo empregaticio com o lVUNlClPlo.
k) Responsatilizar-se poí todo6 06 eocaÍgos Íiscais e comerciais resultantes destamntrataçâo.
l) Respons*Ílizar-se pelo TÍanspoíte do píoduto objeto do presente Coíltrdq o tod6 os ônus, rddivos ao brnecimeíto,
indusivê ÍÍete, d€sde a origem âté sua entrega no local de destino, bem mmo cumúr, âs noÍm6 adequadas rêlativas ao
transpoíte do produto obieto do presenle termo;
m) Entregar o pÍoduto aclndicionado de íoÍma adequada gaÍantindo sua integridadefisica;
n) ResponsabilizaÊse poÍ quaisquer multas ou despesas de quâlqueÍ nâtureza em drrrrência de descumprimento de qualquer
cláusula ou condição do cdtfab, dbpositivo legal ou rêgulamento, por sua pate;
o) obervar Íigorosan€nts todas as especif caçoes gerais, que oÍrginou estâ coÍttrat@ e dê sua proposta:
p) l\4anteÍ númeÍo telefónllo e e-mail atualizados de escritório ou firma paÍa mntato o inbÍmedi4eJ junlo à contratante.

cúusulA DÉclMA- DAS OBRIGACÕES OO CONTRAIANTE - São obrigaçoe§ do Fundo Municipatde saúde de châ Grande/pE:

a) Receber o objelo nas condiçoes estabelecidas neste Contrato;
b) Verillcar a conformidade dos bêns recebidos coín as especificaçoes constantes no TeÍmo de ReÍerência e da píoposta pâra
fins de aceitaÇtu e recetimentodeínitivo;
c) Comunicar à Conlratada, por escÍito, sobÍe imperíeições, íalhas ou irregularidades verificadas no obieto íomecido para que
seja substituido, reparado ou corrigido;
d) Acompanhâr e fiscalizar o cumpíimento das obrigaçies da Coniratada áraves de servidor responsável designado;
e) Eíetuar o pagamento à Contralada no valor correspondente ao foÍnecimento do obieto, no pÍazo e íorma estabelecidos neste
Contralo;
f) Forn
g) AAd

ecer aleslado de capacidade têcnicê quando solicilado, de6de que aten às obíigações cont.atuaisi
ministÍaçáo não respondeÍá por quaisquer compromissG assumidos Contratada com terceiros, ainda

tlxt fla- lhtl*r.
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à execuÇão do contrato, bem míno por qualquer daflo câusado a terceiros em decorrência de ato da Contráadâ, de seus

empregados, prepostos ousuboÍdinado§.

cúusuLA oÉclMA PRll,lElRA - DAs PENALIDADES - Com Íundamento no Art. 7' da Lei FedeÍal n.o 10.520i2002, ficarà impedido de
licilar e cofllratar com a AdministraÇà) Públicâ [,lunicipal, pelo prazo de até 5 icinco) anos, sem prejuizo de multa de até 300/o (lrinta por

cento) do valor eslimado para ARP e demais cominâçoes legais, nos seguintes casos:

a) ApresenlaÍ documentação Íalsa

b) Ensejar o retardamento da execuçâo do objelo
c) Falhar na execuÇão do cootrato.

d) Nâo assinar a Ata de Registro de Preços e Contrato no prazo estabe ecido;

e) Comportar-se de modo inidôneo,

f) Nào mantiver a proposta;

g)oeixar de entÍegaí documentação exigida no cedaríre.

h) Cometer íraude fiscal:

i) Fizer d€claÍação íalsa.

ParâgÍaío Primeiío, PaÍa condulas descrtas nas aiineas'a-,'d e" f 'g h e I. será ap rcada multa de ao máximo 30o/o (trinta por

.enlo) do valor do contrato.

Parágrafo Segundo - O relaÍdarnento da execução pÍevislo na alínea'b', estará conlig!íado quando a Conkatada:

a) oêixar de iniciar, sem causa justificada, a exêcução do mntrato, apos 07 (sete) dias, clntados da data constante na ordeír de
fornecrÍnento;

b) Deixar de realizar, sem causa justificada, as okigaÉes definidas no contrato poÍ 03 iÍês) dias sêguidG ü por 10 (d€z) diê
inucâlados.

Par&nfo Terceiro ' SeÍá deduzido do valoÍ da multa adic€da em razão de íalha na execuÉo do conÍato, de quê trata a âlinea'C, o
valoí Íêiáivo à mult6 aplicadas em rzão do Par4lafo Sêxto.

ParágBÍo Qua o - A falha na execuçâo do contíato pÍevista oo subitem 'C estaíá mnfiguÍada quando a Contratadâ se enquadÍar em pelo
menos uma das situações previstas na tabêla 3 do item Parágrafo Sexto desta dáusula, Í€speitada a graduaçáo de iníraÉes conforme a

labela 1 a s€guir, e dcançâÍ o lotalde 20 (vinte) ponto§, cumulativamente.

TABELA 1

Grau da lnfraçáo Pontos da lnfraçao
.,

2

2 3

3 4

4

5 8

6 10

PaÍágÍafo ouinto - 0 comportamento píevisto no Parágraío ouarto estaÍà conligurado quando a Contratada executar atos tais como os
descÍilos nos artigos 92, paí4ralo únim. 96 e 97, paralrafo únim, da Lei n" 8.666/1993.

ParágraÍo Seío - Pelo desoJmpÍimêJío d6 obÍiÍJa@ contratuais, a Adminisha@ adbeá mult6 conforme a graduaçáo eslab€lecida
nas tabelas seguintes:

ÍABELA 2

ÍABELÂ 3

Grau
1 0.2olo sobre o valor da oídêm de foínecimênlô a qqe se reÍere o descumpÍimenlo da obrigaÇão.
2 0 4% sobre o valoÍ da oÍdem de Íornecimento a que se refere o descumpÍimenro da obÍqaçáo
3 0,8% sobre o valor da ordem de íornecimento a que se refere o descumpíilnento da obrig4à.
4 1 60lô sobre o valoÍ dq ordem de íorneomenh a que se refeÍe o descumprimento da obrigaÇáo.
5 3 2olo sobre o valor da oídem dê íornêomênlo e que se refere o descumprimenlo da oDrigaçào.

4.0oÁ sobre o vãloí da orde-.n de fornecimento a que se refeÍe o descumprimento da obrioaQáo.

Item oescrição I Grau lncidéncia
1 Executar foÍnecimento inmmpleto, paliaívo, provisorio mmo por caràter perúnenG, ou 2 Pq ocoÍÍência

Chã Grunde
,r, ' ,l.t ' t,nt ,'
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,lt'.. tla. tlql.n.

deixaí de providenciar recor0posiÇão cornplementar

2
ForneceÍ iníoÍmaçáo Éríida de fornecimento ou subslituiÍ matêrial licilado por oulro dê
qualidade infeÍioÍ

2 Por oco[ência

3
Suspender ou interromper, salvo motivo de força maior ou caso íortuito, os ÍoÍnecimentos
conlralados.

6
PoÍ dia e poÍ laÍeía
desiqnada

4 Ulilizar as dependências da Contratante paÍa Íns diversos do objeto do contÍato 5 Por ocoÍência

5
RecusaÍ a exec!çâ) de fomecimento determinado pela Fiscalização, sem motivo
justifrcado. 5

5
PemitrÍ siluação que crie a possibilidade de causar ou que cause dano íisico, lesâo

mÍporal ou consequenci6 láâis.
Por ocorrârcia

7
Retirar das dep€ndências do Contratante quaisqueÍ equipamenlos ou máeÍiais de
consuÍrc pÍevistc em contíalo. sem auloazaçáo prévra

1
Por item

ocorência
e por

Parâgnb Sôtirm - A sauâo de multa poderá ser adicada à CootÍatadâ juntamente coín a de impediÍnento de licilaÍ e mntratar
estabêlecide no Câprddeslâ cláusula.

Parágraío Oihvo 'As infraçoes seÍão consideradas reincirentes se, no píazo de 07 (sete) dias coÍridos a mírtar da aplicação da
penâlidade, a Contratada cometer a mesmâ inhação, cabendo a adi@o em doko das mullas correspondentes, sem pí€juizo da rescisàr
contÍatual.

Parágrafo l{ono - N€nhuma penalidade será adicada sem o deúdo Processo Administrativo d€ Aplicaçào de Penalidâde - PAAP, devendo
ser observado o disposto no DecÍeto Estadual no 42.191/2015 e no Deüelo Btadual no 44.948/2017.

Parágrato Dédím - A cÍitéÍio da autoridadê mmpdenh, o vdoí da muila poderá seÍ desmnbdo do pagonento a seí efetuado âo
cootratado

PaÍágrafo Décimo Pdmêim - Apos esgotados os meios de exêcução direla da sanção de multa indicados no ParáoraÍo oécimo acima, o
contÍatado será notficado paÍa recolher a imporlância devida no prazo de 15 (quinze) dias. contadc do recetimento da comunicáção
ofcial.

ParágraÍo DáciÍm SêguÍrdo - Demírido o prazo previsto no Parâ.lrafo oecimo Íeíceiro, o mntÍatante enceminhaá a multa paÍa cobíança

iudicial.

Par4rraÍo Dácimo Terceiro - A AdministraÇão @derá, em situaÉes excepcionais devidamentê motivadas, eíetuar a retenção cautelar do
valor da mulla ântes da condusão do píocedirnento adminisÍâtivo.

CúUSULA DÉC|MÂ SEGUNDA - DA RESCISÁO - A inexecução tolal ou parcial do pres€nto Contrato ensejará a sua rescisão, com as
mnsequências conlraluais e as píeüstas em lei ouregulaÍnento

ParágraÍo Primeiro - lnadimolemento imDlltável à conlrâtada - O contratante poderá Íescindir administrativamente, o pÍesente ContÍato
nas hipóteses prevrslas no artigo 78 I a Xll e XVll da Lei 8.666/93 sem que caiba à conlÍatada dirêito a qualquer indenizaçáo, sem prejuizo
das penalidades peninentes em processo administrativo regular

Parágrafo Sêgundo - O presente Contralo poderá ser rescindido consensualmente, medianie a ocorrência da hipotese prevista no inciso
XVll do artgo 78 da Lei 8.66U93.

Parágrato TeÍcêiro - O presenle ContÍato poderá seÍ rescindido amigavelmente, poÍ acoÍdo entÍe as partesi reduzida a teÍmo no pÍocesso
de licitaçã1, desde que haia conveniéncia para a Administraçtu Artigo 79, ll da Lei 8.666/93.

ParâlraÍo Quarto - Este Contralo pode{à seÍ r€scindido judkialmente no6 tem6 da l*is8.666/93. 
I
N

lação procÊ6sual ügente. Arligo 79, lll da Lei

8 l\,4anteÍ a documentaÉo de habiiitação atualizada 1

e poÍPor item

ocoÍÍârcia
CumpÍir horáÍio estabelecldo pelo contrato ou delerminado pela FiscalizaÇão 1 Poí omÍrênciâ

10 Cumprir delerminacão da Fiscâlizacão oara conÍole de acesso dê seus Íuncionários 1 PoÍ OcoÍrência
11 Cumpíir deleíminaQão lormal ou lnstruÇãc mmpiementêÍ da Fiscalizaão Poí Ocoírência

12
Cumprir quaisqueÍ dos itens do contrato e seus anexos não previstos nesta tabela dê
multas, apos Íeincidência formalmente notitcada pela unidade fiscalizadoÍâ.

e poÍPoí item
@írência

13 EnÍeqar a oaranta mntrat!al eventualmente exiqida nos termos e Drazos estiDulados 1 Por dia

Av. Sôo José, no l0l , Cenlío, Chõ cÍqnde- PE, CEP 55.ó3ô-000
E-moll ouvidorio@chogronde.pe.gov.bÍ I

Ieleíone:81 3537-lI40 | CNPJ: I1.049.80ó/m0l -90
Síe www.chogÍonde.pe.gov.bÍ
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Parágraío ouinto - ouando a rêscisáo ocoÍer com Íundamento nos incisos Xll a XVll do artigo 78 da Lei 8.666i93, sem que haja c,rpa da

mnÍatada seÍá esta íessaÍcida dos píejuizos regularmente mmprovados que houver sofrido. Aíigo 79 paràlÍafo 2 da Lei 8.666/93.

ParágraÍo Sêxto - A rescisão adminislrativa ou amigável seíá precedida de aulorização escrita e fundamentada Artigo 79 paÍ,qrafo 1o da

1ei8.666/93.

cúusuLA DÉctMA TERCEIRA - DAS DESPESAS DO CONTRAÍO - Consütuirá encaÍgo exclusivo da conúatada o pagamenlo de
lrjbutos, tariías e despesas decoÍrentes da execuçáo do objelo deste Contralo.

Parágrafo Único: SeÍão da mnfatada todas as despesô decorrentes de êncaÍgos trabalhislas, previdenciário§, fEcâis e mmerciais,
decoírentes da exeql@ do Conlrdo. Arligo 71 da 1ei8.666/93

cLÁUSULA DÉcII'iA QUARTA
recLrrsos a seguir especifcadc6:

- DOS RECURSOS oRcAMENTÁRtos As des pesas decorrentes deste ContÍato coÍerão poÍ conta dos

oúUSULA DÉCl A QUINTA - DA RESPOiI§AB|L|DÂDE GML - A contÍatada Í€sponderá por perd6 e danos que vieí â soírer o
contratante, ou leÍcdÍG, em razão de @ ou omissão, dolo,sâ ou oJlposa, dâ mntrâhda ou de seus prêposto6, ind€pendentemente de
cutras cominaÉ€s contraluais ou legais a que estiveÍ sujeila; nà) excluindo, oo reduzindo esta responsabilidade, â Íscalização ou o
acompanhamento pdo conlÍatante Artigo 70 da Lei 8.66683.

cúusuLA DÉclMA sExIA . DOS ACRÉSC|IíOS E SUPRES§ÔES - A quantidade inicidmenre contrarada podêÍá ser ãesrda ou

supÍimida dentro dos limites previstos no parágÍâfo primeiro do artigo 65 da Lei n" 8.666/93.

CLÁUSULA DÉClilA SÉfltlA, DAS ALTERACÔE§ - As alteíaçôes, porvêntura necessárias, ao bom, e Íel cumpriÍnento do objeto deste
Conlrâto serão eíetivad6 na íorma do artigo 65 da Lei 8.66683, através de Íermo Aditivo.

cLÁusuLA DÉctMA otTAvA - Do FoRo -

E, poÍ estare
das testemunhas que

m justos. e

0 íoÍo do presente Conkalo seÍa o da co

rmam o preserú Contrato em quatro vias,Íi

marca de GÍavatá/PE, excluido qualquer outro

iqual leor, e paÍa um sô eÍeito legal na presenÇa

Marcio Cardim
SHIFT COM DE ARTrGos PARA EscRrróRro E

srnam

P

N" 353.431.

Municipaldê Saúde
CONTRAÍANTE

PAPELARIA EIRELI TIE

CONTRÁTADA

TESTEMUNHAS:

+o'j^ t5, Ãr\ - 6?
E:

CPF b3 1í3.+9q - 5/

80m
8000

8000

8000

8002
8002
8002

8002

10 301.1005.2 8s1

10.302.1014.2.852

10.302.1014.2.852

10.302.1014.2.852

3.3 90.30.00
3 3.90.30.m
3.3.90.30.00
3 3.90.30.m

R$ 238,80 (PSF)

R$'13.202,87 (Hospital)

RI!298,38 (Caps)

R$ 4.61 5,87 (Residência)

@

r-
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